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QQuuaassee6600aannoossddeeppooiiss
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KKoonnggeeGGooddzziillllaa vvoollttaamm
aa ttrrooccaarr ssooppaappooss,,
nnuummaannoovvaaaavveennttuurraa
ddee ccoorrrree--ccoorrrree

»» Ummilagre
Numa estreia bem mais discreta e menos estrondosa
do que Godzilla vs. Kong, o terror Rogai por nós, que
remete ao passado colonial dos Estados Unidos (na
Nova Inglaterra), traz enredo centrado em suposto
milagre envolvendo a Virgem Maria, a ser explorado
em parte pelo repórter interpretado por Jeffrey Dean
Morgan. Também no elenco do filme está Cary Elwes
(Jogos mortais), sob a direção de Evan Spiliotopoulos
(responsável pelo roteiro de G.I. Joe: olhos de cobra).

» RICARDODAEHN

A
Ilha da Caveira é um
ambiente familiar aos
cinéfilos desde 1933,
quando King Kong foi

apresentado aomundo como
a primeira atraçãomonstruo-
sa de gigante nas telas de cine-
ma que saiu justamente desta
ilha, que tem umquê das ter-
ras de Jurassic Park, o clássico
sobocontroledomagoSteven
Spielberg. É justamente do
berço de Kong, um dos vários
ecossistemas paralelos repre-
sentados namais nova super-
produção de Hollywood —
Godzilla vs. Kong (nas salas
de cinema)—, que o especta-
dor toma conhecimento de
umadas estratégias que colo-
cará o enorme gorila em con-
fronto comGodzilla, omons-
tro que saiu do Oceano Pací-
fico para aterrorizar, pela pri-
meira vez, os cinéfilos japo-
neses, em 1954, quando ain-
da abalados pela devastação
das bombas atômicas que ar-
rasaramparte daquele país.
Com direção a cargo de

AdamWingard, o filmese serve
das aventuras e expedições ru-

mo ao desconhecido, para de-
sembocar em uma teoria de
que não existe espaço no
mundo para a convivência
entre dois titãs alfa.Várias são
as frentes de personagens hu-
manos, cuja existência se di-
mensiona ínfima, à medida
que surge cada embate entre
os enormesmonstros. Há risí-
vel frente de embasamento
científico para as teorias de-
senvolvidas no roteiro, situa-
ções catastróficas, a cada se-
gundo no enredo, e um grafis-
mo em computador, que fica
ameio caminho entre o sofis-
ticado e omero esboço. Hong
Kong, como cenário, absorve
muito dapancadaria.
Comodehábito,umagran-

de corporação (chamada
Apex) tem lá seus segredos e
pretendeobtervantagemcom
o ajuste de contas entre os
chamados titãs. Entre bugi-
gangas e armamentos, des-
ponta uma galeria exagerada
(em número) de personagens
humanos, com a trama inca-
paz de grandes desenvolvi-
mentos para cada um. Prati-
camente todas as persona-
gens femininas têm frente de

Morto há quase 30 anos, o ex-assistente de Akira Ku-
rosawa (de Ran) Ishiro Honda foi quem, indireta-
mente, deu gás ao atual projeto da Warner que
tem apoio do estúdio nipônico Toho.
Ainda que 1976 pareça um ano emblemático

para Godzilla e Kong, que tiveram remakes
na telona, quem deu o pontapé da partida
rumo à aceitação estrondosa de público
foi Honda. Ele assinou filmes como God-
zilla (1954) e King Kong vs. Godzilla

(1962), que vie-
ram permea-
das por obras
de outros di-
retores como
Godzilla ata-
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O filme
produzido

em1954

PANCADARIA PRÉVIA
ca novamente (1955) e Godzilla vs.
Hedorah (1971).
Reciclando omedo da devasta-

ção atômica, o lagarto agigantado im-
pulsionoumuitos dos filmes de ani-
mais incomuns (que no Japão ga-
nhamotítulodekaiju). Associado
aos reflexos da devastação cau-
sadapelohomemnanatureza,
Godzilla nem sempre protago-
nizou filmes expressivos, to-

mandoparte em fi-
tascomoadeJun
Fukuda,em1973,

Godzilla vs. Me-
galon, muito criticada

ao mostrá-lo numa batalha
contraMegaloneGigan.

domínio e liderança. A doutora
Ilene Andrews (Rebecca Hall)
aparece como tutora da pe-
quena Jia (Kaylee Hottle) que,
por sua vez, tem, por meio de

Libras, domínio de comunica-
ção junto a King Kong. Numa
das missões que pretende co-
locar o primata como escudo
da humanidade, contraposto

às furiosas investidas de Go-
dzilla, ambas personagens
ganham o reforço do pesqui-
sador Nathan Lind (Alexan-
der Skarsgard).

Emoutratrincheira
Num grupo mais jovial,

Bernie Hayes (Brian Tyree
Henry) se afirma comodigital
influencer, antecipando fa-
tos, dada a habilidade de se
infiltrar nos planos de uma
maléfica corporação. A tira-
colo, leva consigo a volunta-
riosaMadison Russell (Millie
Bobby Brown) e o nerd esta-
banado Josh Valentine (Ju-
lian Dennison). Do lado
oposto a todos os mencio-
nados, há o contraste ma-
quiavélico dos parentesWal-
ter Simmons (Deminán Bi-
chir) eMaia (ElzaGonzález).
Também da distribuidora

Warner, o recente embate
Batman vs. Superman parece
modular o novo filme de
monstros. Avanços cibernéti-
cosqueameaçamcolocar em
campo o robóticoMechago-
dzilla pairam, numa tensão
constante. Umprimeiro con-

fronto transcorre noMar da
Tasmânia,antesdeKingKong
seguir para a Antártica (içado
de helicópteros) para se ver
preservado, no que os huma-
nos chamam de Terra Oca,
que acomodaria antepassa-
dos do gigante primata.
Como reforça a doutora e

preceptora de Kong, “ele não
se curva a ninguém”. Isso se-
ria um dos embriões para a
peleja contra Godzilla. A
grande identificação entre
Kong e o público transparece
nas cenas em que ele se vê
sedado (para viajar entre os
humanos) e quando, no res-
caldo de um quebra-quebra,
ele tem o coração parado, e
fica ameio-caminhodamor-
te. Com o poder de fogo das
rajadas radioativas, e muito
menor personalidade, God-
zilla bem desvia da bateria
de mísseis, enquanto insis-
tentemente tenta ferir o ma-
caco. Cabe aos humanos, en-
tre o caos, buscar abrigos an-
tinucleares, e torcer pelos
heróis metidos em aparatos
modernosos como as aero-
naves com propulsores que
revertema gravidade.

GodzilGodzilla vs.la vs.
KKongong intintegregra a fra a franquiaanquia
MonstMonsterVerVerse, criada háerse, criada há
setsete anos: ao te anos: ao todo, trodo, trêsês

filmes antfilmes anterioreriores jáes já
rrenderenderammais deammais de
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Umamontoado
de personagens
humanos fica
quase largado,
entre tanta ação
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